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Resumo: As infecções hospitalares são definidas como aquelas infecções adquiridas após, durante 

e até mesmo depois da internação do paciente, que estão relacionadas com a internação ou procedi-

mentos invasivos. Através de estudos de programas de controle de infecções se pode observar a im-

portância da atuação de enfermeiros na prevenção de infecções hospitalares. Com isso, o objetivo do 

presente capítulo de livro foi apresentar a contribuição da enfermagem para o bem-estar e segurança 

do paciente em situações de risco de infecções hospitalares. Trata-se de uma revisão de literatura do 

tipo narrativa, realizada entre outubro e novembro de 2023. A pergunta que norteou o presente estu-

do foi: Qual a relevância e importância da atuação de enfermeiros diante das infecções hospitalares 

e suas responsabilidades quanto à segurança do paciente nesse cenário? Foi consultado o buscador 

‘Google acadêmico’ para a busca dos materiais publicados na literatura, aonde 11 artigos foram lidos 

da íntegra, mas apenas 06 foram selecionados para compor a amostra do trabalho. Os enfermeiros 

são os principais responsáveis e os mais envolvidos quanto ao bem-estar e segurança do paciente, e os 

mais envolvidos na profilaxia e controle de infecções relacionadas à assistência à saúde. No cenário 

das infecções, a sistematização da assistência de enfermagem é fundamentalmente relevante para a 

prevenção desse agravo, bem como para o seu tratamento. As instituições de saúde devem continuar a 

promover ações educativas para aprimorar técnicas efetivas para a redução de infecções reacionadas 

à saúde.

Palavras chaves Enfermagem; Segurança do Paciente; Cuidados de Enfermagem; Infecções.

rá.
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Abstract: Hospital infections are defined as those infections acquired after, during and even after the 

patient’s hospitalization, which are related to hospitalization or invasive procedures. Through studies 

of infection control programs, it is possible to observe the importance of nurses’ actions in preven-

ting hospital infections. Therefore, the objective of this book chapter was to present the contribution 

of nursing to the well-being and safety of patients in situations of risk of hospital infections. This is 

a narrative literature review, carried out between October and November 2023. The question that 

guided the present study was: What is the relevance and importance of nurses’ actions in the face of 

hospital infections and their responsibilities regarding patient safety? in this case? The search engine 

‘Google academic’ was consulted to search for materials published in the literature, where 11 articles 

were read in full, but only 06 were selected to compose the work sample. Nurses are primarily respon-

sible for and most involved in patient well-being and safety, and those most involved in the prophyla-

xis and control of healthcare-related infections. In the scenario of infections, the systematization of 

nursing care is fundamentally relevant for the prevention of this condition, as well as for its treatment. 

Health institutions must continue to promote educational actions to improve effective techniques for 

reducing health-related infections.

Keywords: Nursing; Patient Safety; Nurgin Care; Infections. 

INTRODUÇÃO

As infecções hospitalares são definidas como aquelas infecções adquiridas após, durante e 

até mesmo depois da internação do paciente, que estão relacionadas com a internação ou procedimen-
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tos invasivos. A exposição a diversos fatores acaba facilitando as infecções e dificultando o controle e 

ações preventivas. Através de estudos de programas de controle de infecções se pode observar a im-

portância da atuação de enfermeiros na prevenção de infecções hospitalares (PEREIRA et al., 2015).

A pneumonia associada a ventilação mecânica (PAV) consiste em uma das infecções hospi-

talares mais comuns  que ocorrem nas UTIs ou em unidades de cuidados prolongados com pacientes 

que necessitam de ventilação mecânica, sendo um dos quadros de infecções mais recorrentes. Nesse 

cenário, por exemplo, é indispensável ao enfermeiros lançar mão de intervenções específicas para 

prevenir, tratar e reabilitar esses paciente acometidos. Uma assistência de enfermagem bem planejada 

e executada é potencialmente efetiva na redução dessas infecções (SANTOS et al., 2021).

No Brasil, a Infecção do Trato Urinário (ITU) é uma das infecções mais notificadas. A ITU 

se trata de uma consequência da invasão tecidual e colonização microbiana em qualquer parte do 

sistema urinário, normalmente estéril. No Brasil, é notória a diversidade e quantidade de casos de 

infecções, sejam elas hospitalares ou domiciliares (FURLAN et al., 2021).

Segundo Valsecchi MS. (2016) “O estudo de Fundamentos de Enfermagem está inserido na 

formação dos acadêmicos de enfermagem, ressaltando não apenas o aprendizado teórico, mas tam-

bém a prática relacionada à semiologia e sociotécnica, importante para a prestação da assistência à 

saúde”. No âmbito das infecções, reconhecer sinais e sintomas e saber realizar uma adequada anam-

nese e exame físico durante o atendimento de enfermagem pode ser o diferencial para a identifica-

ção precoce de pacientes com infecção, prevenindo seus desfechos negativos como o choque séptico 

(PIERINI et al., 2016).

Ademais, a enfermagem representam um papel extremamente importante no controle de 

infecções, tendo em vista ser os que mais mantém contato com os pacientes e por representar mais de 
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50% da equipe hospitalar. Colaboram ainda na redução de infecções hospitalares os Serviços Médi-

cos, de Limpeza, Nutrição e Dietética (AGUIAR et al., 2016).

Dessa forma, o objetivo do presente capítulo de livro foi apresentar a contribuição da en-

fermagem para o bem-estar e segurança do paciente em situações de risco de infecções hospitalares.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

De acordo com o Ministério da Saúde, é estimado que no Brasil as taxas de infecções hos-

pitalares acometam 15,5% dos pacientes internados. As Infecções Hospitalares chegam a afetar em 

média 1,5 milhões dos pacientes em todo o mundo, sendo que 10% apresentam sinais e sintomas de 

infecção após a alta hospitalar e 15 a 50% destes pacientes evoluem para o óbito (NUNES et al., 2021).

Analisando o cenário geral sobre a importância do enfermeiro e de seus fundamentos diante 

de infecções e a segurança do paciente, podemos constatar que: 

É papel do enfermeiro acompanhar integralmente e prestar assistência aos 
pacientes em tratamento, para ficar à disposição aumentando a sobrevida do 
paciente em situações adversas, além de ser um dos principais responsáveis 
pelo controle e prevenção das Infecções Hospitalares (FARIA et al., 2021).

O enfermeiro, ao implementar as intervenções para os reais problemas, qualifica o cuidado 

prestado de forma decisiva para a prevenção e redução das taxas de infecção hospitalar e de suas 

complicações (ALMEIDA 2013). O fato desse profissional, bem como dos demais, conhecer o perfil 

dos casos de infecção e coinfecção pode inclusive favorecer na proposição, no planejamento e imple-

mentação de medidas de controle e de prevenção de infecções nos setores em que atuar. O enfermeiro 

realiza o cuidado ao paciente coinfectado, participa de forma ativa dos diagnósticos, do tratamento, 
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do acompanhamento e da vigilância dos casos de infecções (MAÍRA et al., 2019). 

Outro tipo de infecção em que a enfermagem atua veementemente são às infecções de feri-

mentos. Muitos desses profissionais se especializam em estomaterapia para melhor cuidados de lesões 

e infecções que acomentem essas lesões, reduzindo o tempo de tratamento, internação hospitalar e de 

novas ou recidivas de infecção (KAMAMOTO, 2016).

Diante das gravidades das infecções, à repercussão nos custos, à morbidade e à mortalida-

de dos pacientes, as infecções relacionadas a assitência são uma preocupação mundial. Crescem as 

iniciativas para minimizá-las e, assim, suscitar a promoção da saúde publica e da qualidade na assis-

tência (OLIVEIRA et al., 2018).

Diante da importância da atuação da enfermagem em relação a infecções, pesquisadores 

enfatizam que ainda é necessário que haja organização da equipe de enfermagem na implementação 

das intervenções prescritas para pacientes graves com rebaixamento de nível de consciência para que, 

assim, se diminuam o tempo de internação, as complicações e as infecções (SOUZA et al., 2019).

Sabe-se que a higienização das mãos ainda é a medida de maior eficácia no controle de In-

fecções hospitalares, pois evita transmissão mecânica de microrganismos. Mesmo se tratando de uma 

ação simples e considerada a de menor custo, o não cumprimento desta pelas equipes de saúde ainda 

é considerado um desafio no controle de infecções dos serviços de saúde (RIBEIRO FDO et al., 2017). 

Se pode afirmar que o álcool em gel a 70% é citado na maioria das vezes como uma forma de aumen-

tar a adesão dos profissionais de saúde à higienização das mãos e diminuir a taxa de infecções rela-

cionadas à assistência à saúde, assim, gastando menos tempo para limpeza, visto que o produto age 

mais rápido e é eficaz na redução da carga microbiana (KOTAY et al., 2019). Contudo, esse método 

não substitui a higienização simples das mãos com água e sabão diante de sugidaddes e de momentos 
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imprescindíveis, especialmente durante a hospitalização.

A hospitalização pode ser considerada um fator de risco e agravante de saúde. Logo, esses 

eventos iatrogênicos e infecções hospitalares podem ser evitadas a partir do desenvolvimento e apli-

cação de protocolos institucionais preventivos, capacitações da equipe de enfermagem e melhora na 

assistência ao profissional. A assistência adequada da equipe de enfermagem auxilia na prevenção de 

infecções hospitalares e na ocorrência de iatrogenias, sendo necessária a busca e implementação de 

protocolos institucionais de prevenção (MOREIRA et al., 2020).

O Processo de Enfermagem (PE) é um método de extrema importância sobre o cuidado, atra-

vés do raciocínio clínico, legal, ético e científico, bem como de documentação da prática profissional. 

Diante disso, a implantação e execução desse método frequentemente ocorre de forma fragmentada 

e dissociada das realidades locais (AMARAL, 2023). Diante das taxonomias de enfermagem, tem-

-se diagnósticos de enfermagem, resultados de enfermagem e intervenções de enfermagem voltadas 

para a prevenção desse agravo, tratamento e prevenção de complicações. Diante dos fundamentos de 

enfermagem, considerar as taxonomias para nortear o PE é uma atitude clínica inteligente e eficaz.

Nesse contexto, seguindo a Portaria do Ministério da Saúde, os profissionais controladores 

de infecção desenvolvem ações de prevenção e controle das infecções nos serviços de saúde hospita-

lar, e constituem uma equipe multiprofissional que desenvolve atividades nas Comissões de Controle 

de Infecção Hospitalar (CCIH) nas áreas de enfermagem, medicina, microbiologia, farmácia e admi-

nistração hospitalar (AZEVEDO et al., 2018).

De acordo com Oliveira (2014): 

“Essas boas práticas dizem respeito, principalmente, à inquietação dos enfer-
meiros com relação ao risco frequente de quedas, de transmissão de infecção 
relacionada aos cuidados em saúde e de eventos adversos relacionados ao 
procedimento cirúrgico em seu ambiente de trabalho”.
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Nos serviços de saúde, a segurança do paciente demanda boas práticas de atenção à saúde, 

prevenção e reconhecimento das infecções transmissíveis e redução de seus efeitos (CARVALHO et 

al., 2017). Logo, ampliar o escopo da prática dos profissionais da saúde, em especial dos enfermeiros, 

é reconhecido pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma forma de dirimir os problemas 

apontados acima (OMS 2010).

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa, realizada entre outubro e novembro 

de 2023. Esse método de pesquisa é utilizado como base de uma revisão bibliográfica qualitativa, 

que tem como finalidade apresentar resultados de estudos sobre determinada temática e sintetizar os 

achados desses estudos, transformando-os em ferramentas para a construção de novas teorias (BO-

TELHO; CUNHA; MACEDO, 2011).

A pergunta que norteou o presente estudo foi: Qual a relevância e importância da atuação 

de enfermeiros diante das infecções hospitalares e suas responsabilidades quanto à segurança do pa-

ciente nesse cenário?

Os descritores de busca na língua portuguesa foram: Segurança do Paciente; Cuidados de 

Enfermagem; e Infecções. Os respectivos descritores de busca na língua inglesa também foram em-

pregados para ampliar a busca. Foi consultado o buscador ‘Google acadêmico’ para a busca dos 

materiais publicados na literatura. Para isso, utilizou-se a seguinte combinação: [Infecções] AND 

[Segurança do Paciente] AND [Cuidados de enfermagem]. Os filtros de busca foram: estar disponível 
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desde 2013; ordenados por relevância; com páginas em português, inglês e espanhol; e qualquer tipo 

de manuscrito. Foram vistos os artigos das 3 primeiras casas (n=30). 

Os critérios de inclusão foram: estar disponível para acesso na íntegra gratuitamente; res-

ponder a questão norteadora, descrever abertamente e especificamente cada tópico de interesse; ter 

sido publicado nos últimos 5 anos; responder a pelo menos uma das questões norteadoras do estudo; 

estar em português, inglês ou espanhol. Foram excluídos estudos duplicados, pesquisas sem referên-

cias e que não apresentavam no mínimo nível de evidência 7 (opinião de especialistas na área).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao todo, foram encontrados 7850 artigos no ‘Google acadêmico’, e lidos o título de 30 arti-

gos. Desses, 11 foram lidos da íntegra, mas apenas 06 foram selecionados para compor a amostra do 

trabalho.

Tabela 1. Artigos selecionados para compor a amostra do trabalho. Fortaleza, CE, Brazil (2023)

Identificação do artigo Título do artigo Objetivo do artigo Principais resultados
GOOGLE ACADÊMICO 

A-1 

SOUZA (2015)

Mortalidade e riscos 
associados a infecção 
relacionada à assistência 
à saúde.

Identificar o 
conhecimento produzido 
a respeito da temática.

Infecções: O alto risco de 
mortalidade relacionada às IRAS 
está intimamente associado a fatores 
como a realização de procedimentos 
invasivos, diagnósticos e 
terapêuticos, à gravidade da doença 
de base que acomete o paciente, ao 
sítio da infecção
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GOOGLE ACADEMICO

A-2 

SILVA (2015)

Prevenção de infecções 
hospitalares em pacientes 
internados em unidade de 
terapia intensiva.

Identificar o 
conhecimento produzido 
a respeito da atuação 
dos profissionais 
de enfermagem na 
prevenção e controle das 
IRAS, através de artigos 
científicos disponíveis em 
base de dado

A epidemiologia estuda os fatores 
que determinam a ocorrência 
e a distribuição da doença na 
população.

GOOGLE ACADÊMICO

A-3 

GIAROLA (2012)

Infecção hospitalar 
na perspectiva dos 
profissionais de 
enfermagem: um 
estudo bibliográfico.   

Este estudo apresenta 
como inovação a 
consideração de que a 
Educação Permanente 
em Saúde se constitui em 
estratégia que respalda 
o desenvolvimento de 
ações de Educação 
em Saúde e Educação 
em Serviço, desde que 
sejam operacionalizadas 
por metodologias 
que promovam o 
empoderamento e a 
qualificação profissional 
e nisso entra o papel de 
educador do enfermeiro.

A Enfermagem é a categoria 
profissional mais envolvida 
com os cuidados ao paciente, 
direta ou indiretamente, e, 
consequentemente, com a profilaxia 
e controle de infecções relacionadas 
à assistência, em que a higiene das 
mãos tem um papel importante.

GOOGLE ACADÊMICO

A-4 

FERREIRA (2023)

A segurança do paciente e 
os impactos da resistência 
bacteriana na atenção 
hospitalar.

Observar e analisar 
a concepção do 
conhecimento acerca das 
infecções hospitalares

Observa-se que são diversos os 
fatores que favorecem os pacientes 
a adquirirem infecções hospitalares, 
tais como idade, condição clínica, 
tempo de internação, aplicação 
inapropriada de antibiótico, tempo 
de duração do procedimento 
cirúrgico, potencial contaminação 
dos procedimentos realizados, 
imunodeficiência, presença de 
doenças de base e a habilidade 
técnica da equipe prestadora dos 
serviços.
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FONTE: O autor (2023).

O estudo A-1 apontou que o alto risco de mortalidade relacionada às IRAS está intimamente 

associado a fatores como a realização de procedimentos invasivos. Procedimentos diagnósticos e te-

rapêutico também estão relacionados à gravidade e número de mortalidade associada à infecção. Cor-

roborando esses fatos, Klevens (2007) apontou que um estudo multicêntrico norteamericano ocorrem 

aproximadamente 1,7 milhões de casos anuais de IRAS, os quais estão associados a 99.000 óbitos por 

ano no país. 

Os resultados do estudo A-2 apontam que a epidemiologia é responsável por determinar a 

ocorrência e a distribuição das infecções na população. Rothman (2012) aponta que, considerada um 

dos pilares da saúde pública, a epidemiologia se preocupa fundamentalmente com a frequência, a dis-

tribuição e os determinantes ou as causas de eventos de saúde em populações humanas. Esses dados 

GOOGLE ACADÊMICO

A-5

FERREIRA (2021)

Atuação do enfermeiro 
no controle de infecção 
hospitalar e segurança do 
paciente.

Destacar a Atuação do 
Enfermeiro no Controle 
de Infecção Hospitalar 
e Segurança do 
Paciente, evidenciando 
os fundamentos que 
norteiam a compreensão 
deste fenômeno de 
indiscutí vel importância 
epidemiológica para 
assistência e saúde.

Evidencia-se o importante papel 
do enfermeiro no desenvolvimento 
das ações de prevenção e controle 
de infecção como estratégia de 
implementação de medidas eficazes 
na segurança do paciente.

GOOGLE ACADÊMICO

A-6

NERY; SIMÕES (2021)

Segurança do paciente: 
Higiene das mãos 
como ferramenta para a 
prevenção de infecções 
relacionadas à assistência 
à saúde.  

Compreender o nível 
de adesão e realização 
da técnica correta de 
higienização das mãos 
pelos profissionais 
de saúde para uma 
assistência segura.

Os profissionais de saúde têm um 
baixo conhecimento sobre a técnica 
adequada de HM, bem como uma 
adesão bastante abaixo do esperado. 
Existe uma importante lacuna entre 
a teoria e a prática assistencial 
segura e necessária.
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podem ser uteis aos enfermeiros, especialmente aquieles que trabalham na gestão, pois planejam a 

saúde e traçam planos de ações que podem mitigar as infecções decorrentes da internação hospitalar. 

Outros resultados revelam ainda a necessidade de se conhecer as características específicas da infec-

ção, bem como da principal complicação decorrente dela, bem como a demografia, epidemiologia e 

características clínicas expressas nos públicos diversos (SOARES et al., 2021).  

Com relação ao estudo A-3, se diz que os enfermeiros são os principais responsáveis e os 

mais envolvidos quanto ao bem-estar e segurança do paciente, e os mais envolvidos na profilaxia e 

controle de infecções relacionadas à assistência à saúde. De acordo com Silva (2018), a Sistematiza-

ção da Assistência de Enfermagem (SAE) pode ser conceituada como um método de prestação de 

cuidados para a obtenção de resultados relevantes na implementação dá assistência, com o objetivo 

de minimizar as complicações durante o tratamento, de forma a facilitar a recuperação do paciente. 

No cenário das infecções, a SAE é fundamentalmente relevante para a prevenção desse agravo, bem 

como para o tratamento dele.

Os resultados do estudo A-4 apontam que diversos fatores predispõem os pacientes a ad-

quirirem infecções hospitalares, tais como; idade, condição clínica, tempo de internação, aplicação 

inapropriada de antibiótico, tempo de duração do procedimento cirúrgico, potencial contaminação 

dos procedimentos realizados, imunodeficiência, dentre outros. Nem todos os fatores são preveníveis 

ou passíveis de modificar, o que não quer dizer que não se deva estar atento a essas condições, pois 

podem favorer uma piora nos quadros infecciosos. 

Os resultados do estudo A-5 evidencia o importante papel do enfermeiro em relação ao 

desenvolvimento das ações de prevenção e controle de infecção como estratégia de implementação 

de medidas capazes de trazerem soluções certeiras quanto à segurança dos pacientes. Essas medidas 
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devem trazer um impacto positivo inclusive para a economia, pois segundo Magiorakos (2012), as 

infecções hospitalares configuram um problema de saúde pública em todos os continentes, e geram 

impactos econômicos que aumentam os dispêndios com a saúde. Os profissionais de enfermagem 

devem considerar essa necessidade ao pensar nas estratégias de segurança do paciente e prevenção de 

danos relacionados a assistência (DUARTE 2015).

Por fim, o estudo A-6 apontou que alguns profissionais da saúde ainda se encontram com 

dificuldade acerca da técnica adequada para a higienização das mãos. Viu-se um conhecimento bas-

tante abaixo do esperado. Existe uma importante lacuna entre a teoria e a prática assistencial segura 

e necessária. Se faz necessário ainda que as instituições de saúde continuem a promover ações educa-

tivas para capacitar os profissionais de saúde na prestação de cuidados mais seguros e humanizados, 

incluindo ações para aprimorar técnicas efetivas para a redução de infecções reacionadas à saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os problemas relacionados à infecção e segurança do paciente são bastante discutidos nas 

diversas instituições de saúde, e recebem maior visibilidade pela atuação da enfermagem. O alto 

risco de mortalidade relacionada às IRAS está intimamente associado a fatores como a realização de 

procedimentos invasivos, diagnósticos e terapêuticos, à gravidade da doença de base que acomete o 

paciente, ao sítio da infecção. Observa-se ainda que são diversos os fatores que favorecem os pacien-

tes a adquirirem infecções hospitalares. E, por fim, evidencia-se o importante papel do enfermeiro no 

desenvolvimento das ações de prevenção e controle de infecção como estratégia de implementação de 

medidas eficazes na segurança do paciente.
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Este estudo apresentou as seguintes limitações: ter esgotado parcialmente o buscador acadê-

mico selecionado; e amostra pequena, com um numero reduzido de artigos encontrados e seleciona-

dos. Contudo, a presente revisão realizada é útil para incitar novas reflexões nessa linha de pesquisa e 

para melhor discutir as ações de enfermagem que possam mitigar as infeções hospitalares. Conside-

ra-se relevante a realização de estudos nessa mesma linha de pesquisa, de modo que se possa difundir 

novos conhecimentos sobre a temática, para que os resultados encontrados possam gerar evidências 

científicas capazes de melhorar a prática de enfermagem.
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